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O golpe de 1964 se passou, mas deixou diversas marcas na história democrática 

do Brasil. Em fato, desde a colonização o país guarda resquícios de um modelo 

político-econômico que não corresponde com as mudanças necessárias na 

estrutura político-social do país. Vivemos como se fôssemos colônia dos países 

economicamente desenvolvidos e com economia e política dominante.  



Nos últimos anos, vimos uma leve mudança nas condições de vida das pessoas 

brasileiras, em especial as juventudes, negros e negras, mulheres, pessoas do 

campo, pessoas com deficiência e trabalhadores assalariados, por exemplo. 

Essas mudanças, é claro, não apagam a história colonial do país, mas vislumbra 

uma perspectiva de mudança para essas classes minoritárias e menos 

favorecidas.  

Existe uma dívida histórica com diversos grupos sociais do país, em especial com 

as juventudes, que são extremamente vulneráveis às intempéries políticas, 

econômicas e sociais no Brasil. Além de serem as principais vítimas das diversas 

formas de violências que assolam o país. Por serem o principal alvo das 

violências, são também causadoras delas, como consequência do descaso 

político do Estado brasileiro para com essa parcela populacional. 

A política de juventude, instituída a partir do ano de 2005, com a criação do 

Conselho Nacional de Juventude, da Secretaria Nacional de Juventude e do 

ProJovem representavam a tentativa do governo brasileiro em pagar com a dívida 

que tinham (e ainda tem) com a parcela jovem de seu país. Mais adiante, em 

2010, com a inserção do termo “jovem” na Constituição Federal o governo sela 

seu compromisso com esse público, mas ainda seria preciso garantir quais 

mecanismos deveriam ser criados para promover uma mudança significativa na 

vida dessas pessoas. Com a promulgação do Estatuto da Juventude em 2013, o 

Brasil se ver munido de instrumentos legais para garantir os direitos mínimos a 

essa parcela de sua população nacional. 

A partir de 2016, com a interrupção do jogo democrático brasileiro, o país 

mergulhou, mais uma vez, no caos que empurrava sua juventude para os piores 

índices de marginalidade, desemprego, vulnerabilidade etc. Sem contar que para 

algumas especificidades juvenis esses índices são ainda piores, como é o caso 

da juventude LGBT, feminina e negra, por exemplo. 

Esse mais recente golpe certamente afetará ainda mais não só a população 

jovem brasileira, mas a população em geral, tendo em vista que ele se consolida 

com um novo governo, que mesmo tendo vencido através das urnas, representa o 

anseio de um povo que busca por justiça pelas próprias mãos, que acredita que o 

sistema carcerário é mais efetivo que o educacional, que deseja enxugar o 

estado, que busca por uma política de segurança que criminalize a vítima e não 

que busque corrigir o sistema etc. 

Precisaremos, a fim de atravessar esse novo período de chumbo que está por vir, 

não soltar a mão de ninguém. Resistir, não só por nossas vidas, mas pelas vidas 

daquele e daquelas que são nossos amigos, familiares, colegas de trabalho, 

conhecidos e desconhecidos. Precisaremos viver em uma harmonia militante 

construindo a unidade que nos move em busca do bem comum.  



Com essa edição a Revista Geração Z pretende provocar 

um debate a respeito das problemáticas que envolve os 

constantes golpes a democracia do país, a fim de suscitar 

nas juventudes um desejo de luta, resistência e 

protagonismo social constante. 

Nossa juventude terá um grande desafio pela frente e nós 

estaremos atentos e atentas para contribuir nesse 

processo de mobilização! 

Carinhosamente, 

>José Aniervson S. Santos/ 

  O Editor      
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O desejo brasileiro 
de mudança

  



Atualmente, atravessamos um 

caminho político bem conturbado, me 

atrevo a dizer que nunca houve na história 

democrática do Brasil um momento tão 

turbulento. 

Momento de turbulência são 

importantes pois sinalizam movimento de 

mudança. Mas aqui cabe uma reflexão: Qual 

a mudança que nos espera, quais serão os 

destinos que essas mudanças levarão o povo 

brasileiro? Essa pergunta é longa, complexa 

e apresenta uma infinidade de discussões. 

Eu não vou me atrever neste texto a 

apresentar um caminho, mas pretendo 

descrever um pouco da impressão que eu 

tenho sobre isso tudo. 

A política no Brasil, nasce a partir de 

um movimento coordenado por um grupo 

de militares e profissionais liberais da alta 

sociedade em 1889. Neste momento, 

deixamos de ser uma monarquia e passamos 

a ser uma república. Com um presidente 

eleito ou escolhido por um grupo de 

pessoas. É importante observar que ainda 

sim, neste processo não há, um movimento 

democrático, pois nem todos os brasileiros 

tinham direito a voto, e o início da república 

ainda apresentava traços forte da antiga 

monarquia, principalmente na questão dos 

privilégios.  

Este processo é comum, pois faz 

parte da transição de sistemas de governo. O 

interessante é que na história do país, 

movimento como estes sempre foram 

marcados pela presença de uma elite que 

atuava, não em nome do bem-estar de um 

povo, mas sim, antes de tudo do bem-estar 

de seus interesses. Onde o slogan: “Para o 

bem do povo brasileiro” nada mais é que um 

subterfúgio  utilizado por esse grupo para 

cativar aqueles mais desfavorecidos e 

desprovidos de um sistema educacional que 

permitisse o questionamento das atitudes 

políticas do grupo dominante. 

Este processo muda um pouco com a 

política proposta por Getúlio Vargas, 

conhecido como o pai dos pobres, foi o 

presidente que durante a década de 30 até 

1955 criou uma série de projetos que 

beneficiou e deu direito ao trabalhador 

brasileiro, a exemplo da CLT (Consolidação 

das Leis do Trabalho) e do Ministério do 

Trabalho. Os anos se passaram até a o 

movimento (golpe ou revolução) de 64 onde 

os militares assumiram o poder e durante 20 

anos os brasileiros que eram contrários a 

esses movimentos, viveram seus anos de 

chumbo.  

Durante este período a educação 

sofreu um forte impacto. Disciplinas foram 

tiradas do currículo, Campus Universitários 

desfragmentados, imposição de disciplinas 

como Educação Moral e Cívica etc. A 

economia sofreu um forte abalo com a 

inflação atingindo níveis muito altos. Vale 

ressaltar que durante o período ditatorial 

obras relacionadas a infraestrutura de 

grande importância foram criadas. Com o 

fim da ditadura o colégio eleitoral, via voto 

indireto, elege Tancredo Neves, que devido a 

uma infecção generalizada e após 7 cirurgias 

falecera em 21 de abril de 1975 e quem foi 

empossado foi o seu vice José Sarney. 

Desde esse período a política 

brasileira vive uma democracia, porque os 

presidentes que sucederam Sarney, foram 

eleitos pelo voto direto da população e 

desde então o Brasil vive em um período 

democrático. 

Ao meu ver a democracia brasileira 

ainda é muito frágil e recente. Boa parte dos 

presidentes que passaram ao longo da 

história estão envolvidos em esquema de 

corrupção ou suspeitos de participar de um, 
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seja de esquerda, direita ou centro. O Brasil 

se vê diante deste câncer que é a corrupção 

que usurpa o direito mais básico do povo 

brasileiro.  

O grave nisso tudo era que nós 

enquanto cidadãos não fazíamos nossa parte 

no que diz respeito a fiscalização do dinheiro 

público e os projetos que os governantes 

realizavam com estes valores. Durante este 

período não há por parte do congresso uma 

boa vontade em aprovar uma reforma 

eleitoral e tributária pois elas mexem com o 

interesse de um grupo de privilegiados que 

se beneficiam com o sistema atual.  

O coeficiente partidário é um 

exemplo de voto indireto, e que mostra que 

mais de 2/3 da câmara de deputados não foi 

eleito de forma direta mas sim de forma 

indireta, candidatos que receberam maior 

número de votos em relação ao que estão ai, 

não se elegeram por não atingirem o famoso 

coeficiente por serem, entre outros motivos, 

de partido menor sem coligação. A reforma 

tributária, com a redução de impostos e da 

burocracia, facilitaria as transações 

econômicas brasileiras com maior eficácia. 

O que vivemos hoje é uma espécie 

de grito de “BASTA”, basta de corrupção, do 

jeitinho brasileiro, das espertezas, do ganho 

fácil... A cada eleição o brasileiro mostra que 

não está mais conformado com essa onda de 

corrupção e procura cada vez mais 

mudanças para isso. O que vale ser 

ressaltado nesse processo é que nós 

queremos a mudança, mas muitas vezes não 

analisamos a qualidade desta mudança,  não 

percebemos se de fato essa mudança 

beneficiará o brasileiro na matriz da 

diversidade do seu povo e nas diversas 

classes sociais que esse país apresenta, ou se 

essa mudança vai beneficiar só mais um 

grupo político ou de pessoas e que mais uma 

vez fomos feitos de massa de manobra e ver 

nossa esperança ir por água abaixo. 

O candidato eleito, nessas eleições, 

mostra uma clara insatisfação do povo 

brasileiro a política que estava sendo 

proposta pelo grupo antigo, mas vale 

ressaltar que o antigo grupo que governava 

o país realizou uma série de projetos que 

beneficiou uma região brasileira que 

historicamente foi desfavorecida pelos 

antigos grupos políticos. Programas como 

Ciências sem fronteira, Bolsa Família, Minha 

Casa Minha Vida, PRONATEC, SISU, REUNI, 

promoveu o acesso aos desfavorecidos a 

uma educação de qualidade e uma 

qualidade de vida melhor.  

Claro que essa série de programas e 

avanços sociais, não são suficientes para 

tirar a mancha da corrupção que durante 

muitos anos foi a esperança do povo 

brasileiro para dias melhores. E que o 

envolvimento com esquemas ilícitos 

manchou uma história de luta e de 

conquistas de direito promovida por este 

grupo.   

O desejo de mudança do brasileiro 

parte a partir destas mazelas ocasionadas 

por este sistema. Só que o que devemos 

refletir é: Queremos mudança? Queremos. 

Mas... qual a qualidade da mudança que 

queremos? Que tipo de mudança 

queremos? Para onde queremos que esta 

mudança nos leve? Não refletimos sobre 

isso, e por consequência a palavra 

“mudança” se tornou mais um slogan 

político e sua natureza deixou de ser 

analisada. Na minha opinião, essa falta de 

reflexão é produto de um processo 

educativo, acrítico, passivo, conteudista, que 

não faz nenhuma relação com a realidade do 

estudante. Que não se preocupa em fazer as 

relações daquilo que é aprendido em sala de 

aula e com as questões do seu cotidianas, 
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que não promove o debate como processo 

reflexivo e crítico de aprendizagem. Por 

conta disso, somos guiados pela mídia 

brasileira que apresenta fortes tendências e 

campanhas para alguns grupos políticos, 

ficamos sujeitos a acreditar naquilo que é 

posto nas redes e mídias sociais sem filtrar o 

que há por trás destas notícias e discursos. 

No final das contas, as mudanças que 

desejamos são caminhos diferentes para o 

mesmo fim.  

A mudança que desejamos, ao meu ver, virá 

a partir do momento que nos tornarmos 

cidadãos ativos, críticos, participantes da 

nossa realidade e história, deixarmos os 

nossos medos de lado para buscarmos o que 

de fato nos interessa, a nossa soberania 

quanto nação e povo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

>Uelen Oliveira Moura 

Licenciado em Ciências Biológicas 

(UFBA); mestrando em Ensino da 

Filosofia e História das Ciências 

(UFBA/UEFS) e Professor de Ciências 

Biológicas do Colégio Salesiano Dom 

Bosco, Colégio Nossa Senhora da Luz, 

Colégio São Bento e Cursinho Pré-

vestibular Aprovados e ASDC. 

Email: uelenmoura17@gmail.com 
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Poema 



Espetáculo 
 

Por Thaynara França Sampaio 

 

Salvador/BA - thay1nara2@gmail.com

  

 

Atento-lhe a liberdade, pois, minh’alma já se faz desfeita 

A ação presente no passado que se faz no futuro e não pode ser rarefeita! 

Como é difícil dormir pelos braços de um Morfeu embriagado, alienado e constantemente 

ameaçado! 

 

O folego de um amor juvenil? Inocente? Esquecestes da realidade exposta para esta gente, 

Donde a vida não passa de uma leve amargura adocicada pelo pão e agraciada pelo circo. 

Pois... a verdade vivida pelos gritos dos mortos, hoje ecoa como uma só mentira exposta à 

postos! 

 

Postos! Por onde ergueste uma arena repleta e cercada de vivos assim autocídios! 

E não era está a verdade? Uma previsão feita para quem não sabe o amanhã mas sabe o dia 

de ontem? 

 

Ouvi a verdade vinda dum código caligrafado e alimentado por um tio aí. 

Era um tal dum monumento que o detinha à toda razão, sendo de braços dados ou não. 

Meu país tropical abençoado por Deus, se o penhor dessa igualdade conseguimos 

conquistar com liceus, 
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Diga-me por qual razão insiste em fugir se já não somos combatentes de vida e terra! 

Exponha com vigor o clamor de uma juventude abastecida pela massa de uma nação 

Oriunda de uma queda eterna por um saber sem o próprio! 

 

Que é afável! Pois sabe a diretriz de uma porta entreaberta. 

Que é mutante! Pois... sabe a censura de uma beata desbocada. 

 

Que peleja! Pois sabe a luta diária de quem não presta. 

Entretanto, como explicar para o avô do filho, que tal imagem os trazem para a superfície? 

 

Em plenitude, irei montar uma corrente em ruptura, 

Minha sociedade alternativa idealizada e jamais realizada, continuará firme em sua 

metalinguagem 

 

Meu circo de palhoça se alimentará por arte que por si só já é o ato de existir. 

Meus personagens serão bichos envoltos por bebedeiras presentes em uma corda estreita 

 

E assim há misancene da liberdade, um espetáculo para muitos e imbuída por poucos! 
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Seremos 

resistência? 
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Toda teoria, conceito ou 

palavra de ordem tem importância 

não por aquilo que ela significa em 

termos ideais, mas sim por conta da 

prática que elas geram e orientam. 

No pós-eleição de Jair Bolsonaro 

ganhou corpo no campo da esquerda 

a palavra de ordem “Sou Resistência” 

que veio para substituir a penúltima 

expressão do momento, o “#EleNão”.   

Geralmente tais expressões 

geram consensos rápidos, e talvez, 

não tão conscientes de seu 

significado. Tais orientações do agir 

contagiam o país e fazem com que 

de Sul a Norte todos digam “Golpe 

Não”, e de Leste a Oeste todos 

estampem o “Fora Temer”. Sempre 

foi assim, mesmo num “Fora Collor” 

que não contou com a internet ou 

WhatsApp.  

Pensemos no slogan “Sou 

Resistência”.  Que imagens povoam 

a nossa mente quando falamos em 

resistência? Um lutador de boxe 

resistente que apanha, e apanha, e 

apanha, e apanha...e não vai ao 

chão? Um bambu resistente que é 

dobrado pelo vento forte e não se 

quebra? Um time de futebol que sofre 

ataque, e mais ataque, e muito 

ataque... do time adversário e resiste 

sem tomar gol? Resistência do 

resistor do chuveiro que resiste 

bravamente à circulação de corrente 

elétrica, opondo-se a ela para 

garantir o nosso banho quente? Etc. 

Pergunto: Alguém gostaria de 

se encontrar na situação deste 

boxeador, bambu, time de futebol 

defensivo ou deste resistor? Alguém 

que fosse convidado para jogar num 

time que se propõe resistir os 90 

minutos de partida seria um convite 

para um bom jogo de futebol? Por 

quanto tempo a resistência resiste? 

A questão é: O que mobilizaria 

melhor a ação? Uma palavra de 

ordem que chama à resistência, ou 

uma palavra de ordem que chama ao 

combate e ao ataque? De quelado da 

luva de boxe que bate tu gostarias de 

estar? Julgas que a palavra de ordem 

que afirma a resistência tem o poder 

de mobilização e de orientação da 

ação? 

Não basta resistir. É preciso 

mais do que negar. É insuficiente não 

nos entregarmos para o que não 

queremos. Dizer o que não 

queremos, e resistir ao que não 

queremos, tem o seu valor, mas o ato 

de somente é desprovido do poder 
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de mobilização e condução da ação 

coletiva.  

Por essa razão precisamos 

elaborar, de forma positiva, o que 

queremos. Talvez ainda não 

tenhamos as condições históricas 

que nos permitam a elaboração de 

um projeto que diga “o que quer” e “a 

que vem”. Quem sabe a dureza do 

real nos forneça os tecidos 

necessários para a confecção desta 

bandeira positiva e unificadora.  

Os motivos pelos quais os 

nossos adversários combatem (e 

contra os quais resistimos) estão 

mais claros, para a sociedade,do que 

as nossas bandeiras. Eles 

elaboraram um projeto simplista, e 

por isso bastante visível, em prol do 

qualgrande parte da juventude 

acredita que valha pena depositar as 

suas energias juvenis: “Pátria”, 

“Deus”, “Moral’, “Família”, “Bandeira 

Nacional”, “Ética na política”, etc. 

oferecem uma causa ampla para 

quem não tem em prol do que lutar. 

Por mais enganoso que esse 

projeto político da direita fascista seja 

(e sem sombras de dúvidas ele é 

muito enganoso), é inegável que ele 

tem algo a oferecer à sociedade e 

aos jovens. Tal projeto não é uma 

mera resistência ao “comunismo”, 

não é a simples negação do 

“petismo”, não éo mero 

“#NãoEsquerdismo”, não se reduz ao 

“sou resistência ao globalismo”, ou 

ainda a mera negação do “gayzismo”, 

etc. O projeto da direita fascista diz 

ao que veio, tem projeto, apresenta 

os seus objetivos, canaliza paixões e 

oferece um projeto positivado – ainda 

que falso. 

Talvez o que a juventude 

despolitizada queira nos perguntar 

seja: Qual é a bandeira de vocês? 

Qual é agrande causa pela qual 

vocês lutam? Qual é o projeto de 

vocês? “Não quero apenas saber o 

que vocês não querem, digam-me lá 

o que vocês pretendem! Qual é a 

proposta positiva que a esquerda 

tem? Em prol do que os teus grupos 

juvenis combatem? Que mundo 

vocês querem? Que programa 

político vocês têm para me 

apresentar e que esteja para além do 

interesse imediato do teu grupo de 

atuação?” etc. 

A resistência pela resistência, 

a desconstrução pela desconstrução, 

a negação pela negação não 

conseguem responder a tais 

perguntas. Não aceitar o presente é 

legítimo   e   necessário,   apontar    o  

16
   

>e
m

 p
au

ta
 



 

 

 

 

futuro que queremos é 

imprescindível. Não sabes o que 

queres, então como podes saber que 

não é pior ao que temos?  

“Desconstruir é importante, 

mas antes de te ajudar na 

desconstrução diga-me lá, o que 

construiremos depois?”. 

“Resistiremos, ‘EleNão’, não 

queremos o que está aí, ok!  Mas 

diga-me lá, o que construiremos, o 

que queremos, qual é mesmo o 

projeto, em prol do que estamos 

combatendo?”– poderia nos 

perguntaralgum interlocutor mais 

curioso. 

Antes do reinado dos tais 

“tempos líquidos” do pensamento 

pós-moderno o projeto da esquerda 

era claro e concreto: combate 

implacável ao capitalismo e a sua 

superação pela via socialista. Tal 

projeto animava o povo, canalizava 

energias juvenis, motivava a 

juventude a dar a sua própria vida em 

prol desta causa, mobilizava as 

pessoas independentemente das  

 

 

 

 

dificuldades  concretas impostas pela 

objetividade histórica, orientava a 

ação transformadora da esquerda, 

etc.  

E hoje? Tal projeto é uma 

mera lembrança saudosista? Afirmar 

um projeto mais geral seria contrário 

à diversidade dos grupos que fazem 

a resistência? Encontramos novos e 

melhores modos de organização e 

atuação social? A desconstrução 

permanente, a dialética da negação, 

a resistência trouxeram um aumento 

de consciência e práxis social? 

Temos um projeto que se encontre 

para além da resistência, da negação 

e do fragmento da realidade social?  

Arrisco a afirmar por minha 

conta e risco. Falta-nos a elaboração 

de um projeto mais amplo que 

possibilite a unidade dos diversos 

grupos de esquerda (coletivos, 

partidos políticos, sindicatos, frentes, 

movimentos sociais, populares, 

estudantis, feministas, raciais, etc.). 

Necessitamos de um projeto comum 

em prol do qual possamos aplicar as 
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nossas forças unidas em combate. 

Não apenas para resistir, mas sim, e, 

sobretudo, para lutarmos em prol 

deste projeto que transcenda as 

particularidades sem negá-las. 

Enquanto não tivermos uma 

grande causa em prol da qual 

combater o máximo que poderemos 

fazer é resistir – isso se resistirmos 

até lá. Até quando a resistência 

poderá resistir? 

 
 
 

> Eliézer dos Santos Oliveira 

 

Mestre em Educação e tecnologia; 

Professor de filosofia no IFSul – Campus 

Santana do Livramento / RS. 

Email: eliezeroliveira@ifsul.edu.br 
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Juntas 
Cinco mulheres numa mandata 

coletiva na Assembleia Legislativa 
do Estado de Pernambuco:  

resistência feminista  
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Nomes: Joelma Carla, Kátia Cunha, Jô 

Cavalcanti, Carol Vergolino e Robeyoncé 

Lima (da esquerda para a direita) 

 

1) Como surgiu a ideia de formar uma 

candidatura coletiva?  

 

Ela nasce de um desejo muito forte de 

mudança, e de uma representação que 

pudesse ser mais concreta, real. Que nossos 

corpos diversos, coloridos, guerreiros 

também pudessem participar das grandes 

decisões que alteram a vida de toda a 

população. As casas legislativas são muito 

distantes das pessoas. 

Esse sentimento, contextualizado dentro de 

um sistema político avesso à participação 

das mulheres, que sempre nos invisibiliza, foi  

 

também um impulsionador, no sentido de 

nos exigir um outro formato. Essa política 

partidária, marcadamente machista é uma 

barreira muito grande para a presença das 

mulheres e nós entendemos que 

precisávamos de uma nova estratégia, uma 

nova forma de fazer política, que fosse mais 

verdadeira e mais a nossa cara, o nosso jeito. 

Então nos inspiramos em projetos como a 

Gabinetona, das Muitas, em Belo Horizonte, 

e resolvemos unir forças para caminhar com 

mais potência e assim chegar mais longe. 

Juntas ficamos muito mais fortes, mais 

completas e com mais condições de 

representar verdadeiramente a sociedade 

em que vivemos. E foi um projeto muito 

bonito, verdadeiro, de muita luta, mas de 

muito reencantamento pela política. Foi 

lindo ver que era possível e fazer as pessoas 

acreditarem nessa possibilidade.  
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2) Existe alguma dificuldade por vocês 

serem mulheres e estarem disputando 

espaço no cenário político dominado, 

historicamente, por homens?  

 

Historicamente sabemos que esses espaços 

de poder onde as leis que regem nossa 

sociedade são feitas, não são espaços 

criados para que as mulheres exercessem 

funções, cabendo a nós  sempre os trabalhos  

domésticos e a criação  dos filhos. Nós 

mulheres somos seres políticos em nossa 

essência, mas quando resolvemos ocupar os 

espaços decisórios na política, 

inevitavelmente tentam nos invisibilizar. É 

imprescindível que a escolha de um partido 

político que tenha as lutas feministas como 

uma de suas pautas prioritárias seja 

escolhido para construir essa militância, isso 

vai garantir que tenhamos voz. No pleito de 

2018 tivemos um aumento no percentual de 

mulheres no legislativo em nosso país, que 

foi de 10 para 15%, entendemos a 

importância disso, porém ainda é preciso 

avançar mais, principalmente levando em 

consideração que somos a maioria da 

população (52%). Acreditamos que formação 

política a partir dos círculos vindo das 

comunidades vai garantir que cada vez mais 

nós mulheres desejemos ocupar esses 

espaços de decisórios.  

(Kátia Cunha, 44 anos)  

 

3) Qual a importância dessa mandata 

coletiva na Assembleia Legislativa de PE?  

 

A mandatA coletiva traz uma forma nova de 

fazer política, traz para as pessoas a 

possibilidade real de fazer uma política 

distinta daquela velha e tradicional, ocupada 

apenas por homens, brancos, ricos e quase 

na maioria das vezes com o sobrenome 

político, no sistema de capitanias 

hereditárias na política. A mandatA das 

JUNTAS se propõe a fazer uma 

desconfiguração desse perfil político 

tradicional, buscando alternativas outras de 

se fazer política e de se inserir e ocupar lugar 

nesse sistema que historicamente não abre 

espaço para as mulheres, negras, e LGBTQ. 

Porque se não há participação das pessoas 

nesse processo, é impossível reinventar a 

política. 

(Robeyoncé Lima, 30, advogada) 

4) O que vocês pensam a respeito das 

políticas públicas destinadas às juventudes 

e como pretendem defender essa temática 

na mandata de vocês?  

As juventudes sempre foi tema de 

invisibilidade tanto no nosso estado como no 

nosso país, como se a juventude não tivesse 

a capacidade de ocupar espaços 

institucionais e lutar pela garantia de 

direitos, direitos esses que não atendem a 

todos, pois nossa juventude é diversa e cada 

uma apresenta necessidades distintas.  

Na nossa mandata iremos defender a 

política pública de juventudes pelo o direito 

à vida, incidir para garantia de que a 

Juventude negra não seja exterminada, que 

a juventude indígena e quilombola tenha 

acesso a transporte, a educação de 

qualidade e principalmente o direito de viver 

sua cultura e a sua religião, que a juventude 

LGBT+ possa ter acesso as políticas públicas 

LGBTs. Pensando também na juventude da 

zona rural e da urbana do interior do Estado, 

é preciso incidir para o acesso à educação, 

segurança, transporte, direito ao trabalho e 

no fortalecimento da agroecologia, pois 

muitas vezes as políticas públicas demoram 
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chegar e serem efetivadas no interior do 

Estado.  

(Joelma Carla, 20 anos) 

 

5) Na prática, como se dará o trabalho de 

vocês na Assembleia Legislativa?  

 

Ele se dará com muita horizontalidade e 

coletividade. Nós viemos de militância 

distintas e isso é muito interessante, pois 

apesar da nossa diversidade caminhamos 

com um horizonte compartilhado que 

começa com o mostrar que a mulher tem 

que disputar os espaços de poder, que isso é 

viável. E esse é diferencial da nossa co-

legislatura. Na prática, nos faremos uma 

mandatA voltada para a construção de 

políticas públicas voltadas para a justiça 

social, para o fortalecimento dos 

movimentos sociais e para a ampliação do 

engajamento político das pessoas. 

Queremos fazer política COM a sociedade, 

num processo de escuta, troca e avanços nos 

direitos e estruturas que melhorem a vida 

das pessoas.  

E o nosso lugar distinto é que faz isso 

possível:  

Carol é jornalista, produtora de áudio visual 

militante no meio de comunicação, feminista 

mãe e por entender que o mundo tem que 

ser igualitário para que as mulheres possam 

ter direito e respeito começou atuar 

politicamente e se filiou a o PSOL.  

Robeyoncé vem da militância LGBT é a 

primeira advogada trans do nordeste e atua 

pela OAB pela pauta da diversidade e gênero 

construiu na universidade um núcleo de 

pesquisa com seu nome é está na política 

pelos seus iguais e por que entende que 

enquanto não houver respeito no mundo 

muitas pessoas LGBT continuará a tombar 

pelo preconceito que as pessoas tem, o 

Brasil hoje é o país que mais mata LGBT e 

isso tem que parar. 

Joelma vem de uma cidade do interior que 

se chama Surubim é militante jovem luta 

pelo reconhecimento da juventude no 

espaço político, é estudante de letras, 

compõe o Fórum de juventude de 

Pernambuco e acredita que se a sociedade 

não tiver um olhar para a juventude eles 

nunca terão voz não é a toa a quantidade de 

jovens sem políticas públicas direcionada 

principalmente dentro das periferias e no 

interior. 

Kátia é professora do estado e mora no 

litoral norte de Pernambuco na cidade de 

Igarassu se engajou na política por entender 

que a Educação é o guarda-chuva e a base 

de tudo sem isso a sociedade não anda. 

Sofreu perseguição do estado disputou o 

sindicato dos professores estaduais na garra 

por defender a melhor qualidade de ensino. 

 

6) Conte-nos um pouco sobre cada uma de 

vocês, como chegaram a se envolver com 

política, o que fazem (ou faziam) antes de 

serem eleitas, etc...?  

 

A militância já algo intrínseco à vida da 

gente. Falo isso do meu lugar de travesti, 

negra e criada no morro. A gente já carrega a 

política com a gente, na nossa vida. Porque o 

corpo da mulher, da travesti, da negra, e da 

periférica, é um corpo político. O nosso 

corpo é político, e o fato de estarmos com os 

nossos corpos de mulheres, corpos negros, e 

corpos LGBTQ dentro de um espaço 

institucional de tomada de decisão é um ato 

político por si só.  (Robeyoncé Lima).  
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Tenho 44 anos, sou Mulher Negra, Lésbica, 

Feminista, Presidenta do Psol / Igarassu, 

professora da da Rede Estadual de Ensino de 

Pernambuco. Minha militância  começou  no 

movimento Estudantil, anos depois se 

intensificou na luta por uma Educação 

Pública  Igualitária  e de qualidade, buscando 

condições  dignas para os docentes e 

profissionais envolvidos nela. Em 2016 me 

candidatei a Vereadora na minha  cidade, 

em 2017 disputei o sindicato da minha 

categoria -Sintepe e por fim em 2018 

disputei pelas Juntas o cargo de Codeputada 

Estadual. (Katia Cunha). 

 

Sou Joelma Carla, tenho 20 anos, nasci na 

zona Rural de Bom Jardim, mas resido em 

Surubim, ambas fazem parte do agreste 

Pernambucano. Em 2015, me filiei ao Psol 

Surubim após participar de uma formação 

política, e por me sentir representada pelas 

pautas que defendiam. No ano seguinte, 

conheci o IPJ- Instituto de Protagonismo 

Juvenil e me tornei voluntária, uma 

Organização não governamental, que 

constrói e defende as políticas públicas 

(ações e programas) de juventude em 

Surubim e no Estado, onde trabalham com 

formações de jovens de 15 a 29 anos de 

acordo com o estatuto de juventude do 

nosso país. O instituto foi e continua sendo 

fundamental na minha formação enquanto 

jovem protagonista e defensora das políticas 

públicas de juventude, compreendendo a 

diversidade juvenil que existe em PE. No 

mesmo ano de 2016, durante o processo das 

eleições municipais de Surubim, decido me 

candidatar a vereadora com apenas 18 anos 

de idade, na perspectiva de que outros 

jovens se sentissem encorajados e fossem 

protagonistas da disputa por um espaço na 

política institucional em defesa dos direitos 

das juventudes, para que seu lugar de fala 

fosse respeitado. Mesmo não vencendo nas 

urnas, pela falta de estrutura partidária que 

se tem no interior do estado, tenho 

consciência de que minha incidência na 

política foi ponte para que outros venham e 

ocupem. Foram três anos de muita 

construção como voluntária e agora membra 

do Instituto de Protagonismo Juvenil, 

Presidenta do Conselho Municipal de 

Juventude de Surubim, membra do Coletivo 

de Mulheres Independentes de Surubim, e 

do Rua Juventude_Anticapitalista, além de 

fazer parte do Psol Surubim como Secretária 

geral, e membra da executiva do Psol 

Estadual como Secretária de comunicação. 

Também tenho contribuído na construção 

de outros espaços de luta e resistência a 

partir do IPJ, como o Fojupe (Fórum de 

Juventude de Pernambuco), a Rede LGBTI do 

Interior de Pernambuco, esses são espaços 

de construção de políticas públicas que 

atendam a nossa população.  

Foi dessa luta pela política pública de 

Juventude e defesa da população do interior 

do Estado que surgiu o convite para fazer 

parte das Juntas. E foi conhecendo as 

histórias de vidas e de lutas de cada uma, 

que eu aceitei esse desafio. As Juntas vêm 

de um processo de construção coletiva, que 

pela primeira vez acontece no estado de 

Pernambuco afirmando que é possível fazer 

política de uma forma diferente, uma 

política pautada no amor e afeto, pois para 

nós defender os direitos humanos é 

prioridade na nossa mandata. Fomos eleitas 

com 39.175 votos, de 186 cidades e o 

arquipélago de Fernando de Noronha, não 

tivemos votos em apenas 8 cidades, as 

pessoas votaram porque acreditaram que as 

5 co-deputadas os representavam dos seus 

lugares de falas e de nossas lutas territoriais 

pelo direito de viver. É com orgulho que faço 

parte das Juntas como a primeira Co-
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deputada mais jovem (20 anos) em 

Pernambuco e em todo país, mostrando ao 

sistema que a juventude é capaz de ocupar a 

política institucional, e é preciso que a 

juventude se coloque nesse lugar de fala, 

pois não dá mais para sermos invisibilizados 

só por sermos jovens.  (Joelma Carla). 

 

Sou ambulante e milito no sindicato dos 

ambulantes de Recife(Sintraci) e também 

sou coordenadora estadual do MTST, 

Movimento que luta por moradia digna pois 

entende que se as pessoas não tem onde 

morar o estado é omisso com as políticas de 

habitação por que a constituição é bem clara 

na lei que todo brasileiro tem esse direito no 

art.6. Moro na periferia de Recife e entrei na 

política por entender que a os direitos tem 

que ser para todos e todas nem poucos com 

mais, nem muitos com menos, tem que 

haver justiça social. (JÔ Cavalcanti) 

 

Carol é jornalista, feminista e mãe. 

Realizadora do audiovisual, militante da 

cultura em 

Pernambuco, 

integrante do Conselho 

Estadual de Cultura e 

da diretoria da 

Associação Brasileira 

de Documentaristas 

(ABD). Membra da 

partidA, do Mulheres 

do Audiovisual de 

Pernambuco e do 

coletivo Agora É Com A 

Gente. Entrou na 

política para conquistar 

uma sociedade mais 

justa e igualitária, onde  

o bem-viver seja para 

todas as pessoas.  

 

7) Como a população poderá entrar em 

contato com a mandata de vocês? Podem 

deixar contato das redes sociais da 

mandata e de vocês para acompanharmos o 

trabalho?  

 

Toda população pode acompanhar nossas 

ações através das seguintes redes sociais:  

Site: www.juntascodeputadas.com.br  

Facebook: Juntas Codeputadas 

Instagram: juntascodeputadas 

 

Também teremos um conselho político 

formado pelos movimentos sociais que 

constroem com as Juntas desde o início do 

processo eleitoral. Para além disso, 

queremos construir nossa mandata com a 

participação efetiva da população nos 

processos de construção coletiva. 
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8) Por fim, qual mensagem deixam aos 

jovens leitores/as da Revista Geração Z, em 

meio a um cenário político caótico e de 

incertezas que nos espera?  

 

É preciso que os movimentos sociais, a 

sociedade civil organizada, os defensores 

dos direitos humanos se organizem na luta e 

na resistência pelas garantias dos nossos 

direitos enquanto seres humanos, pois 

estamos diante de um cenário político 

excludente e muito conservador.  

Em especial, desejo muito que as Juventude 

negra, indígenas, quilombolas, do 

campo/zona rural, da área metropolitana, e 

da periferia se unam e pensem em 

estratégias para que nossos direitos sejam 

garantidos, e que nossas vidas sejam 

respeitadas, pois não podemos retroceder, 

as nossas vidas importam e precisamos lutar 

por elas. (Joelma Carla). 
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Instituto de Protagonismo Juvenil – 

IPJ 

Avenida São Sebastião, 213 – Cabaceira 

CEP: 55750-000 / Surubim – PE / Brasil 

Fones: (81) 99654-1669 

www.jovensprotagonistas.wix.com/ipjorg 

ipj@juventudeprotagonista.org.br 

 

 

 

ConQueer 

Locus virtual 

www.contemporaryqueer.com 
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